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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi otimizar agroeconomicamente a produtividade da massa 

verde foliar da couve e de seus componentes agronômicos quando adubada com 

quantidades equitativas de biomassa das espécies espontâneas de jitirana (Merremia 

aegyptia L.) e de flor-de-seda (Calotropis procera Ait.) consideradas invasoras no 

bioma Caatinga, em dois anos de cultivo (2021 e 2022) no período do verão. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos consistiram de quantidades equitativas de biomassa de 

jitirana e flor-de-seda nas doses de 16, 29, 42, 55 e 68 t ha-1, em base seca. Em cada 

experimento foi utilizado um tratamento sem adubação (testemunha) e um tratamento 

com adubação química. As máximas eficiências físicas otimizadas da produtividade de 

folhas comerciais de couve e do número de pacotes de folhas por metro quadrado foram 

de 16,92 t ha-1 e 6,97, respectivamente, quando as quantidades de biomassa dos adubos 

verdes de 56,41 e 48,63 t ha-1, respectivamente, foram incorporadas ao solo. A receita 

líquida máxima otimizada de 47.841,44 R$ ha-1 e a taxa de retorno de 2,47 reais por 

cada real investido foram obtidas quando se adicionaram ao solo as quantidades de 

biomassa dos adubos verdes de 53,26 e 64,31 t ha-1, respectivamente. A utilização da 

biomassa de M. aegyptia e C. procera como adubos verdes é uma tecnologia viável para 

produtores de couve em monocultivo no semiárido. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Brassica oleracea var. acephala, indicadores econômicos, 
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